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to de as se ntamento onde pude ssem se fixar. de vez <lU!! era s! 

bfdo. por parte ,do gove~no. que as empresas pecuãrias cujos 

projetos ele havia aprovado. ocupa~iam um grande pe~centual 

de mão-de-obra num pri~eiro momento e desmobflizariam essa 

"ão-de-obra no segundo 'molllento, pela própria caracterlstica 

do projeto aprovado. Então, em algumas dessas regiõe s do ma­

pa houve u~ adensamento populacional ocupadO nas frentes de 

trabalho e. posterio~gente, u~a deSllobnizaçã~ de ss as fre.!,!. · 

tes de trabalho. E lIuita gente ficou esperando um. 

oportunidade, buscando uma oportunidade de trabalho e in­
vadindo, inclusive, algumas ireas. Parece- ~e que alguns ou­

tros atritos exfstf~am e nós temos verificado - a belll da ve!. 

dade eu quero testemunha~ aqui '- porém não com e f1l p~esas a­

gropecuirh~ o~ganilad"sl nio com empresu com incentivos fi.! 

cais. ma s os conflitos -- isso precisa ser muito grifado 

que nós temos assistido ultimamente. não só com posseiros mas 

p~incipalmente eo~ posseiros e indfgenas, de reservas indTg! 

nas, são 9~tleiros, de pr~tensos ·fazendeiros · que p~etendem 

ocupar determinadas áreas sabidamente de rese r vas indfgenase 

que,is vezes - f! nio conheço cas'os especHicos. ~as tenho! 

compa nhado. como V. ~xas . , pela. imprensa - , "$ali! ate mes1IlO de 

,folênctas que ge~l~ui fatos hmentabi 115s t.os para todos nós, 

brasileiros. COIIIO os ;:dec o r~entes da morte do pld~e lukenbein. 

como os decorrentes da .orte do Padre Penido Burnier, como 

os decorrentes da aorte de policiaiS do nosso Estado do Pari 

que co1abo~avam com equipes do IHCRA na definição de li a ites ' 

para o assentamento de posse iros, para justa~ente resolver 

o problema. Esses problemas não ocorrem COIII empresas. não 0-

correM com emp~esã~ios. que não querem correr esse tipo de 

risco, porque t~~ nome, têM tradição, têm empresas em outras 

atividades. e~ out~o setor. e querem ir para. a Amazônia, re­

solver problemas. e não encontrar prOblemas. 

o SR DEPUTADO JORGE ARBAGE - Excelente escla-

. r ec bento que o eminente Presidente nos presta, mas tiro uma 

i lação de que, nos 342 projetos aprovados pela _SUOA" na A~a­

zônia legal. não e~iste, nã'o OGorre o problfllla n~1I do posse! 

ro, nem do g~ileiro, dentro da estrutura ' des'Ses projeto5 . QU! 

ria que ficasse bem esclarecido pe lo emin ente Presidente. 

o SR DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel-

les) - Sr. Presidente, nobre Deputado Jorge Arbage. dos 34Z 

eu nio saberia dizer Quantos, mas. em termos de reservas in­

digenas, nenhum problema. Existe. e inclusive porque e con­

dição de aprovação do projeto e sua confrontação de mapas da 

deftniçio da ãl"ea do projeto com mapas da FUHAI e lIIais a ce!. 

tidão da FUMAI. senio não pode aprovar. Com relação apossei 

~os, devo dizer que, provaveluente, que seja do meu conheci-

l1ento , talvez existam I. -2 ou 3 projetos, no lIãxi lllo , COIII o 

p~oblerlll totalmente equacionado h-ã muitos anos COIII o tNCRA e 

COIII o prob1elAa resolvido, ou em solução, no seg uinte sentido: 

é apenas de topog~afia e demarcação dessas áreas. Hio acred! 

to. salvo melhor jUlzo, que existam problemas seI! solução fi 
nal; todos resolvidos. Mas existem talvez 1 ou 2 problemasque 

p~ec1sam ser definidos topografic~mente. Não mais do que is­

so, no total desses projetos. 

D SR DEPUTADO JORGE ARBAGE - Pergunta comple~ 

lIIenta r, ainda dentro do assunto: esses 342 p~ojetos apr,ova~ 

dos pela SUOAH es tão sendo implantados em áreas jâ tituhdas 

ou em ireas ainda pendentes de titulaçio1 

o SR DEP OEN TE (João Carlos de Souza Meirel-

le~) • Todos eles e~ áreas rig~ros aQente titulada s . sem qual 

quer problema. porque' ê inclusive condiçio fundar..ental para 

implantação da emp_resa. Nenhu m deles te m problelllas COII a ti­

tu1 ação de suas ireas. Devo apenas escl arecer a V. Exas . • P! 

ra bem da verdade. que apenas com relação a um dos projetos 

e o Deputado Jerônimo Santana, i nclusive deve conhecer o 

problema porque é no Território de Rondonia - de titulação 

absoluta~ente correta~ de origem do próprio Banco da Amazôni 

a. que vendeu essas terras a um grupo empresarial doRioGra! 

de do Sul e a 1.1 11 grupo elllpresarhl de Sio Paulo. q~e, impla.!!. 

tando seus projetos nessas áreas, COI'lt liberação de incenti­

vos fi s ca 1 s ru 1 i zados, pos te ri ormente houve ue,a a rgu; ção COII 

~e1ação ã titula çio, por parte do lHCRA, com relação a essas 

terras. São os únicos ' cuos conhecidos, sendo que - C01l0 eu 

disse, a bem da verdade - 'os projetos, no seu loTeio, na sua 

ap~ova ção, foram assentados em terras CUja titulação era ab­

solutamente leg1tima e cuja origem era do próprio governo. 

o SR DEPUTADO JORGE ARBAGE - Presidente, o 5e-

nhor falou de relance no problema da mão-de-obra. Nós sabe­

mos que a mã o-de-obra empregada ma naioria dos grandes proj~ 

tos da Amazônia Legal e efetivada pelo trabalhador conhecido 

(:01i0 peio. São antigos pequenos proprietirios e posseiros que 

se. alternat iva . oferece~ sua força de trabalho aos empresá­

ri os , ' Como esta lIIãô-de-obra não basta, outras são tran sport! 

das ell callinhio, do NQrdeste e mesmo do Sul. Para incentivi­

lo s ao trabalho, o enpreiteiro, ou o ~ gato·, pronete. no ato 

do recrutamento. assistência medica , trabalho permanente, f'IIQ 

radia etc. Quando chegam ao local, a realidade se ~ostra de 

modo oposto, lsso é conhecidO em todo o Pafs e ê UIII problema 

ao qual não escapa a Região Amazônica. Ullla pergunta: qual 

posição da Associação qu e V. Sa . preside, com relação a esse 

problema? 

O SR DEPOE'NTE (João Carlos de Souza Meire l­

les) - O que ê importan te, Sr. Prês1dente, nobre Sr. Relator. 

o que ê importante ressalvar - e eu gostar;a de di zer aCjui 

ficar ia aqui o te~po que quises sem , para deMonstrar cabal ~e~ 

te isso, co~ tantos dados e detalhes quantos quisessem -- e 

que há uma nova mentalidade no homem que estã indo pa~a a A­

mazônia. Não que não fossem boas outras men tal idades.Nós não 

somos competentes pa~a julgar a de ningué~. Mas na Asso~i a ­

ção que nós presidimos hã uma mentalidade emp~esa~ial. O ho-

mem que es tã indo pa~a a Amazô,nia é o homem que. na ·região 

leste. Centro e Sul, exe~ce atividades as mais diversifi ca­

das. exerce atividades agrícolas. atividades pecuirias. ati~ 

vidades de banqueiro, de industrial, de construtor, de con­

sultor, enfi~, IS ~a1s divers as atividades e que ji incorpo­

rou ao seu universo cultural UIII t,po de trato trabalhista a~ 

solutamente correto . ~Não pass·a pela cabeça de um ellp~esário, 

hoje, do leste, do Centro e do Sul, que se pos s a contratar 

UIII emp'regado sem ca~teira de t~abalho, porque ê absoluta l1le n­

te inerente ã sua natureza. Quem sabe os seus ancestrais, no 

pa ss ado, quisessem tirar partido: ~Olha. nio vamos regi stra~ 

porqu e talvez ...• Mas ele jã fez de _ta l forma aquilo, 
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verif ico u que ê muito lI1ais barato ter a sua situaç ão pr evi-

de ncHri a, trabalhista, efll resu mo . empregatícia, abso1lJtam e.!). 

te correta. Então. esses empres ãrios que vão pra l ã 

tam-s e quando se deparam com ~ e terminados probl emas , 

ass us-

nobre 

Depu tad o. E a bem da ve rd ade eu de 'lO dizer da i Ile ns.a d i fi -

culdade que muitas empresas en cont ram em registrar o traba­

lhador que para elas trabalha.. tendo, inclusive, que faz e r u 

~a se l eção curioslssima, não tanto pela c ap~cidade e di s p os~ 

çio de trabalho, mas pela existincia de document~çio . Nó s S! 

bemos, V. Ex as .• repre~en tante s do s Est ados da Amazônia e role! 

mo de outros Estados. sabem ~uito bem que. ma lgrado a inten­

sa ' atuação do governo federal no sentido de dar carteira do 

trabal ho, de f i scalizar a atividade das empresas, da contra~ 

tação dos traba lhadores, nós temo s uma brutal dificuldade em 

fazer com Que esse trabalhador tire a ca rte ira de trabalho. 

[ a prime~ra grande dificuldade no sentido de poder regis-

trã-lo. Devo lhes di lI!r que as minhas atividades pessoais i­

nicjara .. ~se há mais de 10 anos na Amazônia. Eu sou engenhei­

ro ti v i 1, do Inundo da construção civi 1, de fallíl i a de pe éua ­

ristas. de agricultores do Estado' do Parani, do Estado de São 

Paulo , onde tradicionalmente e x erce~os as nossas atividades. 

Na no ss a primefraempresa. quando das pl"imeiras contratações, 

eu exigia do meu gerente que todos tivessem carteira ' de tra­

bal ho e esti vessem tod os registr ados . [ numa segunda ou ter-

ceira vez eu estou dando um te s telllunho pessoal, nobre De-

puta do -- eu cheguei e tinha um gr upo de 20 ou 30 trabalhad.Q. 

res e eu perguntei: ~Estão todos registrados para o inicio do 

trabal ho?" El es disseram: "Não". Então, não pode. E impos -

slve l trabalhar desse jeito. Imaginem se a'contecessc um aci~ 

dent e , uma coisa qualquer, como i que n5 s vamos ficar? Abs o ~ 

lutamente não pcrrnHia - e com o univer so c ultur~l da regi ão 

Centro-Sul, onde exercia i!S minll as atividades. Pois bem, co!!, 

vocados esses trabalha.dores, do s 30 que esta vam ali, 18 ime~ 

diat ame nt e desistira~ do trabalho e foram embora, porGue não 

queri arR tirar a carteira de trab a lho, pOl"que imagi nav am -he! 

deiros de uma vlsio deforma da de pressões de um coronelismo 

ultra pass ado, Quiçá inexisten te eln todo o Bras il , mas rE:õl­

ment e i nexistente na Anlazõnia.- que aquel a idenfificação f.Q. 
togrãfica para emissão da ca rteira oe trabal~o significasse 

uma qualquer conseqa~ncia de orde~ po li cia l. Os que conll.cem 

o interior do Parã, o interior do Mato Grosso, do Amazonas, 

de Rondônia e do Acre e assi .. por diante. sa bem muito belll que 

é esse o comportamento. [ntio, nobre Deputado, a primeiragra!) 
• 

de difi culdade "q ue n6s encontramos e a minlla Associação esti 

fazend o oficialmente uma proposta ao Ministério do Trabalho, 

para que façamos uma ação conjunta. empresas da Amazõnia-Mi~ 

nistêri o do Trabalho, no sentido de Urar naciçamente cartei­

ras de trabalho atravis da ação dos municípios, atra'les da! 

ção de triagem ao longo das estradas. para que se resolva o 

problema, sendo que una boa parte desses trabalhadol"es não 

te~ sequer documentos de origem, não tem certidão de nasci­

A!ento. V. Exas. conhecel'l flUltO befll esse problema. Então, · é 

precis o passar po r cima de de terminadas forl'lalidades: pega­

mos 2 testemunnas e diz emos que Jose da Sflv'a e o Jose da 

Silva e dã-"se a ele ulil docullIento. para que ele pas se a sere! 

dadão, para que ele possa passar a lIa oter urla' relação traba-

lhistil conveni ente. De modo que esse é o pri me ir o problema. 

O segundo problema, Sr. Relator, nob re Deputado JorgE! ArbagC', 

realmente essa f i gura conhecida COIIIO empre i teiro ou "gato · , 

ess a figllra existi u na -AmazSnia, contratando mio-d e-ob ra.N io 

fi do Nordeste', porque no Nordeste O contingente de traballla­

dores da A~lazônia l ega l e principalmente do Es ta do do Mara­

nhão, do próprio Es tado do Parã, do Estado de Goiãs e do pr~ 

prio Estado de Mato Grosso. Basicamente são desses Es tado s. 

com um pequeno contingente vindo dos demais Estados nordEst.,! 

nos, com prioridade para o Est ado da Bahia, curioSiln1c nte, d! 

das as facilidades de tri ns ito da Bahia pa ra Goiãs. mu j tos 

problemas com relaçio a eSSe tipo de contrato .. onde os empr! 

s idos contratavam com um determinado empreitei ro, estipula­

vam todas as élãus~las e condições trabalhi stas exigfvefs,po! 

que eles e s tavam acostumados a fazer ass1~ nas suas e~pre­

sas do Leste , do Centro e do Sul. [ esse empreiteiro. lIluHas 

vezes, nio cumpria fsso. Devo dizer que isso não ê privilé­

gio da Regiio Aruazanica. A humanidade é cheia de defeitos. e 

se nãs analisarmos os prOblemas que existem hOje nos centros 

urbanos como São Paulo, Rio de Janeiro, de deformações no tr! 

to de re la cio n a ~ento patrão~emp regado, ralacionamento dequa! 

quer natureza. verif ic amos que não era privilégio da Região 

Amazônica. Entret~nto • . nos primeiros tempos. a empresa, e ~ 

boa fe, contrata 'I! esse empreiteiro, de má fê. que agia lIa1 

CO II) seus empregados. Eu posso afirmar que, no dia de hoje', 

nio hã prat1c Hlcnte nenhuma grande e11lp res~ que manten ha es­

se tipo de rclnciona ~en to, de co ntrato de tr aba lho, com em­

preiteiro s. deixand o ~o léu ou ao critirio de · terceir os 

contr ,l ta ção do Sít ll pessoal de trabalho. flistitu1tJ- se UJld coi 

sa c:uriosíssiJlla, que são ~imu de trabalho, fruto d~ experi­

cncia d ~ virios empresirios, on de hoje a maioria dessa s at i-

Yidade~, Quando realiz aóas mél nual mcfltc, siio rf'alizadds pelo 

que se ch;,ma de ~.!!. são 5, 6, 7 tr abalhadores, (]ue co ntr~ 

tam em con j un to com a empres a, que i dentifi ca um deles para 

o trato mais facil e diret o. E qua ndo; ne cessário contr atar 

empreiteiros, a empresa o contrata e fiscaliza o seu r e la c i~ 

nam~ nt o com os trab~l had o r es que e le vai contrat~r. Surgi u , 

tamb~m. u~ terceiro fator. que e a existincia do equi ~~~ic nto 

rnec~n ico. Ess e equjpamento mec~ nico dispensou um contingente 

mu i to grande de mão~de- obra, pos to que a derrub ada da RIa ta p! 

de ser feita hoje quer por grandes tratores, que depois ~pr~ 

veitam a madeira, quer por moto-serr~. que dispensa, e'liden-

temente, •. Uma moi.o-serra traballla por mais de 15 traba1had.Q. 

res. e~ termos de f01ce e ma cllado, Assim sendo, houve uma a! 

teração nessa rel açio de traba lho. Houve, no p~ssado. algu­

mas deformaçSes que n5s verificamos. Inclusive, nio adm1ti­

mos, e, mais ainda, nobre De p: ut ado, no melhor sentido possí­

vel, gostarfamos que, se houve sse qua l que r caso nesse senti­

do, não hoje, ~as, se houver. se n5s, a Associ~çã~ de [mpre­

sários. fos semos informados -- porque muitas vezes o empres! 

ri o não ' estã con~eguindo saber disto, porque ê feito ã soca­

pa dos seus in formantes, dos seus gerentes -- queremos tomar 

as providênc1as . Nõs, empresários, queremos Que nossa image~ 

s~ja a de empresirios corretos. agindo na Amazônia. Qualquer 

denúncia, nós a receberemos côm o maior prazer. E aDroveita!!, 

do a oportunidade, Sr. Presidente, nobres Depu tados, gosta-


